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ASSUNTO

INICIATIVA: ' , , ,
'  ~ ; Veréader «Tose Gárlés SQn't.' Anna ■

HISTÓRICO.^ @ p^óigj;. Executivo a extingulí o.

atual zo.na'de meretríciô, localizando-a em" local '

ma.is. ■aâéq.uad®, . .. , • '

AUTUAÇÃO -

'  Aos q.UiDZe - dias do ínês cie' mal©
' 1 oiteritá' . ■ ' , > ■

mil novecentos e set^tecec , ' autúo o

supra-citado e mais documentos que se seguem

do ano de

et© de lei

Períédo: 1952
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Y! ''r» li í£,/-'í i //•
A ASSUNTO:- Projeto de Lei nS j j (-( 'ójf ,rí:-> j
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J

' f INICIATIVA:- Vereador-J. G. SanfAnna

HISTdRIGO:- Autoriza o Poder Executivo a extinguir a atual zona de
meretrício, localizando-a em local mais adequado.

A  U T. U A g _A O

Aons quinze dias do mês de maio de mil novecentos e cin

qüenta e dois, atitúo os documentos que seguem.

Secretario



Projeto de Lei

m (sj) É^
Art. 12, Pica.o Poaer .Executivo,de' acordo com o Art.

.1S:,§ Unicojitem 111, du nr. 65, a extinguir e^^^a atual
zono de ineretricio, e localizando-a em local mais adequado ou
tomando as providencias que julgar acerxadas.

AR^.22. Fica ainda, autorizado a entender-se com
as autoridades'Policiais, no sentido de • dar cumprimento a pre-
.sente. Lei.

Art. 32'. Esta lã entrará^em vigor na data de sua pu
blicação, revogando-se as disposições em contrario.

V  S. das Ses. em 15/5/1952

Justificaçãi

Desde_^ha muitos anos, e agora de -ijfaneira mais
acentuada,a população local senti-se coagida, bumilliadas e
ate.mesmo envergonhada^ de transitar com suas íajailiasjem
determinado trecho da Rua Basilio Pimenta, visto que se^pro-
processa ali os requintes de vadiagem desenfreada em açao
csnjunta com a desmoralização flagrante, causada, pela losaliza-
çã® do úiereoricio da cidade» ,

^ue constutuin--o a única via de acesso as re-
sidencia, os seus moradores nao se podem xuroai' ao oransito
pela citada rua, o que muito os constrange e faz preocupar,
visto a forrnaçao moral que procuramos e^desejarAos a dar aos
n®33O0 decendentes, ■ Que sendg .G oltapeniirimjC.idade das mai-ç
belas tradições morais e civica do solo Capichaba, nao^sera
justo, possuir em seu ©entro urbano, reduto _de corrupção mo
ral, com a permanência das casas de prostituição.

Que pelo exposto,'solicito dos poderes^consti-
tuidos, afim de quç a ordem'publico e a moralização imperem
no Bairro da Basilea, local para onde tende a cidade a esten
der-se.
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CEETIDÃO
Ce^riíficp em cumprimento ao despacho de fls.
e ao art. 63 do Regimento Interno, que nes
ta data foram distribuídas cdplas do pre
sente projeto aos senhores vereadores — —

Cãch. ltapemírini,3- -- ae junho, i932

S E9Í R E T Â R I o/d A CÂMARA
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PARECER

Comissão de. Justiça

Trata o presente paTogeto de lei de autorizar o Poder

Executivo a.extinguir a atual zona de meretrício, locali

zando -a, em local inais adequado.

É o projeto de grande alcance social e trata'de medi-'

da que necessita ser cuidada com atenção e urgência.

Não é o Poder Legislativo competente para legislar so-

"bre. o assunto, moti-vo por que somos' de acordo seja o -pre

sente projeto arquivado.

Sala das Comissões, 7 de. julho de- 1952
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PARECER

Projeto de Lei 16/52

(Comissão de Pinanças, Viação e Obras Públicas)

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-

Preliminanaente somos de opinião q.ue o presente proje

to deveria ter sido levado a plenário» antes de nos ser encaminha

do, para q.ue fôsse apreciado o Parecer de fls. 8, firmado pela

totalidade da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Jul-

gameó que isto ainda deva ser feito mas, se o citado parecer não

tiver a aprovação da Casa, achamos que não nos cabe opinar sêbre

o mesmo que nenhuma relação tem com a nossa Comissão de Pinanças,

Viação e Obras Públicas porque, de sua aprovação conforme está

redigido, nada decorrerá que nos diga respeito.

Sala das ComissSes, 11 de julho de 1952
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